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PORTO ALEGRE - Ao fechar o 
ano de 1999 com US$ 1,280 bi-
lhão em exportações — menos 
que os US$ 1,330 bilhão do ano 
anterior —, o setor calçadista bra-
sileiro entregou seu projeto para 
o ano 2000 nas mãos da Agência 
de Promoção às Exportações (A-
pex). A idéia é chegar a US$ 
1,470 bilhão neste ano e dobrar 
este valor em quatro anos. 

As informações são do vice-
presidente da área de Mercado 
da Abicalçados (Associação Bra-
sileira das Indústrias de Calça-
dos), Ricardo Wirth. "A desvalo-
rização cambial do início do ano 
passado ajudou, mas seu reflexo 
efetivo começará agora porque a 
conquista de mercado e de par-
cerias é lenta. Há necessidade de 
provar aos clientes que as políti-
cas serão estáveis, garantindo a 
manutenção das encomendas 
com preços relativamente está-
veis", explicou Ricardo. 

A crise do Mercosul, no con-
flito entre Brasil e Argentina, 
em que um dos principais pon-
tos foram as exportações brasi-
leiras de calçados, provocou 
uma queda de 20% nas exporta-
ções para o mercado argentino. 

Ricardo admite que, após a su-
cessão de divergências e o acerto de 
cotas para o último trimestre de 
1999, houve exportações de sapa-
tos acima dos limites estabelecidos. 

"Houve vários importadores 
argentinos que conseguiram 
medidas judiciais, liberando 
seus produtos importados do 
Brasil, e um certo descontrole 
em aduanas arge&'jnas, que  

não expediram certificados." 
O mercado argentino, o ter-

ceiro mais importante para as ex-
portações de calçados brasilei-
ros, receberá 4,4 milhões de pa-
res de sapatos brasileiros no pri-
meiro semestre deste ano, con-
forme ficou acertado entre os 
dois países, mesmo antes da pos-
se do novo presidente argentino. 

"Se não houvesse estas cotas, 
nossas exportações seriam muito 
maiores", acrescentou o dirigen-
te da Abicalçados, que continua-
rá a emitir certificados aos ex-
portadores. Este, aliás, é o ponto 
inicial no envio dos calçados e 
que passa sucessivamente pelos 
consulados argentinos no Brasil, 
aduanas e Associação da Indús-
tria Argentina de Calçados. 

As exportações brasileiras 
de calçados, projetadas para 
US$ 1,470 bilhão em 2000, 
chegam próximo mas ainda não 
atingem a média histórica de 
US$ 1,5 bilhão, registrada até 
1998. Esta média teve seu pico 
em 1993, quando foi exportado 
US$ 1,8 bilhão em calçados. 

Mesmo assim, com uma reto-
mada nas exportações, conquista 
de novos mercados e ingresso de 
maior número de exportadores, a 
ambição do setor calçadista, 
aliado à Apex, é chegar a US$ 
5,880 bilhões em 2003. 

Para isso, conforme observou 
Ricardo Wirth, há necessidade de 
derrubar obstáculos, como o cha-
mado imposto em cascata, que 
eleva os custos de produção. "Es-
tamos torcendo pela reforma tri-
butária para reduzir a cadeia de 
impostos na confecção e exporta-
ção de calçados." 


